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suprcma desta rcvoluçao? no senti-1 que s6 chegariam hoje espiritos 
mento politico », disia, ha um anno, alheios a critica historica e à noçâo 
M- Goschcn, « esta no despertar da das circumstancias que determinaram 
consciencia publica, sensivel agora aquclles resultados. 
aos aspcctos moracs cm que, por va- Entre nos, felizmentc, a resisccn- 
rias faces, se manifestant as relaçoes cia oligarcha nâo conta corn as mes- 
particulares. A uma intluencia antes mas forças, nem a enormidade do 
moral do que cconomica, d couseien-1 mal é tâo vasta. Mas a liçâo historica 
cia do bem, da justiça, antes que d ton a procedencia mais compléta, 
convieçâo de algum lucro material, para nos acautelar contra as apofogias 
mais ou menos remoto, se deve a dcclamatorias do dircito do senhor, 
immensa força motriz necessaria para que procuram consubstancial-o aos 
a passagem de leis tacs. I odos os interesses da socicdade mesma, com 
actos parlamentares concerncntcs a que elles nâo coïncident sinâo passa- 
esscs assumptos foram votados essen- geiramente e até certo ponto, assaz li- 
cialmentc vor fundamentos moraes mitado, c tentam atîerir as reformas 
(on moral grounds ). Alguns an- sobre a propriedade servil peio mes- 
nos atra\ essa legislaçao séria abso- mo estalam por onde apreciariamos 
lutamente impossivcl. A liberdade uma reforma da propriedade corn­
u e  de ceder aos direitos da mo- mum.
ralidade (  li'ocrtr was made toj'eld  Enganam-se tristemente os que 
to the claims Ôf morality ) ,  neste cuidam com este systema de subter- 
paiz, onde talvez nunca a liberdade fugios evitar o alcance do grave pro­
se sacrificou a consideraçôes de con- blema. A  impiedade do captiveiro, 
veniencia ». uma vez ferida, nâo se sustenta mais,

Que direitos singulares assistent sinâo ao poder de reformas que con- 
i  propriedade, ainda d propriedade stante e progressivamente a elimi- 
perfeita, para resistir, no Brasil, a nem. E ' um edificio a que se remo- 
uma lei, a que a liberdade teve veu o fastigio, e cujos alicerces vacil 
de dobrar-se, na grande mâc pa- lam. O meio de aguental-o tempora- 
tria da liberdade moderna ? Si a pro- riamente, é alivial-o com prudencia e 
priedade natural do homem sobre as opportunidade, do peso que o amea- 
coisas nâo encontrou, no paiz dos ça desabar. Melhores amigos, neste 
grandes latifundios e das industrias sentido, sâo dos proprietarios agrico- 
colossaes, força bastante para con- las promotores da reforma do que os 
trastar as exigencias superiores, da apostolos da immobilidade. A unmo- 
lei moral, — que titulo tem, para se bilidade é a ruina; a reforma é transi- 
suppôr a essa soberania summa a çâo,nâo sem contratempos e dissabo- 
propriedade abominavel e indefensa- res, mas,ao menos, sem catastrophes, 
vel do homem sobre o homem ? Si, | miserias e desmoronamentos.

— que se considérasse desde logo, 
sr.

Viscondc de Jequitinhonha ;
—pronunciando-se in liminc, absolu- 
tamente contra o pensamento eman- 
cipador :

O sr. barâo de Muritiba.
(  Continua )

na terra, por cxccllcncia, do espirito 
utilitario, do bom senso pratico, do 
commcrcialismo, as imposiçoes da 
moral prcvalccem assim, nao so aos

Quando se discutia o projccto de 
7 1 , muitas *c$es, no seio da uppo- 

siçâo, o profligaram como facho de 
perturbaçôes e tentativa impoten-

interesses poderosos da riquesa, como te. Pediam providencias comcdidas 
aos direitos omnipotentes da liberda- mas activas e efficases. Reclamava-sc 
de, c vencram-sc, no parlamcr.to, um praso nâo longo, que circumscre- 
como a mais pratica c cminentc das vesse o flagello, sem subsiituil-o 
realidades, que estranha inversao da por flagellos maiores. Veiu a lei de 28 
logica e do senso commum é esta, de setembro, e ao cabo de trese an- 
que nos nâo permitte, entre nôs, in- nos estamos incommensuravclmcnte 
vocarmos essa auctoridade suprema longe do termo suspirado. O fundo 
da moral contra o mais immoral dos de emancipaçâo rcvclou inequivoca 
privilegios da usurpaçao, sem incor- mente a sua inefficacia ; c, toaavia, 0 
rcrmos em nota de ideologia, ou sen- fundo de emancipaçâo continua a scr 
timentalismo ? para os opposicionistas daquelle tem

Mais, ainda ; quando d reforma se P° = de hoje, o necplus ultra da re
podesse, mais ou menos plausivel- *or4ma- „ .
mente ageitar o qualificativo de so- . ^  ^uestao que se contende entre a 
cialista, nao serd puéril presumpçâo mdemmsaçao e a gratuidade nao e 
oppôr um nome, uma formula, a uma uma questao de direito, mas uma 
necessidade fatal do progresso hu- aPrecia£ao do intéressé publico, que 
mano ? Das leis que, n’outros paises, aconselha se rcspeite, ate onde a or- 
predispuseram, e realisâram a e x t i n - P u b l i c a i c  a fqrtuna nacional 0 
cçâo do elemento servil, haverâ uma exigèrent, a boa fé de interesses crca- 
sô que, submettida ao mais benigno <*os ao abngo das instituiçoes ou dos 
criterio do respeito aos direitos dos I costumes de um povo.
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( FONTOUKA XAVIER )

VSo-se-lhe os versos, rispidos, vibrando,
ĵa vehemcncia dos odios conccntrados, 

Como si eu visse desfilar marchando 
Jm batalhâo valente de soidados.

)oiram-lhe a estrophe as syllabas Hamman-
tes,

Como fulguraçôcs de mcteôros, 
i  passam, como aligeros diamantes,
A aima espalhando em turbilhôes sonoros.

De suas rimas atravez, ouvindo 
Eu tico, ao longe, o sôm que faz a quéda,
A quéda enorme de um Titan ruinoso ;

E  vac-mc n'alma fundo percutindo,
D'uma alvorada a rubra labareda,
O vivo toque de um clarim glorioso...

1884.
W encesi.au de Q ueiro z .

0 Hl.MIO PELO TELEGIUPIIO

G A TH O LIC O S E  L IB E R A E S  NA 
B E LG IC A

Ascende a 474 o numéro das victi- 
mas, e a epidemia tende a dcscnvol- 
vcr-sc.

Rouiu, 19 de setem bro
Scgundo as noticias que vieram dos 

diversos logares da Italia, onde reina 
o cholera-morbus,sabe-se que tem di- 
minuido ligeiramentc de intensidade 
a epidemia.

Hontem jd a mortalidade foi me­
ner do que a d’estes ultimos dias.

Bareolana, ftO de Meiembro
Noticiam de Lerida  ter havido ali 

diversos casos mortaes de cholera- 
morbus.

M adrid, B  de M eiem bro
Disem de Getafe, cidade distante 

d’aqui trese kilometros, que reina 
naquelle logar a epidemia do choiera- 
morbus.

A  IN S U R R E 1ÇÂO NO E G Y P T O  
Calro , 4  de setem bro
Foram recebidas aqui communica- 

çoes que asseguram estar os insur- 
gentes adeptos du Mahdi se prepa- 
rando para atacar a cidade de Sua- 
kim.

Londres, B de setembro
Por informaçoes vindas de Kas- 

sala, capital da Takka, cidade da vas­
ta planicie sobre 0 rio Ohar-el Gasch, 
affluente do Nilo, d pouca distancia 
de Khartoum, sabe-se que essa cidade 
foi atacada pelos insurgentes, mas 
que, d vista da energia das tropas da 
auctoridade os rebeldes foram re- 
pellidos fügindo em seguida.

B ru xe llas , 7 de setembro
A  rcuniâo dos manifestantes catho- 

licos havida hoje aqui deu logar a dis- 
turbios de vulto que occasionaram 
ferimentos graves.

A s forças da auctoridade restabele-1no intuito de impedir a entrada 
ceram com difficuldade a ordem. | esquadra francesa.

Os consules das naçoes européas 
lavraram um protesto contra esta de- 

liituerp ia , 8 de setem bro liberaçâo, e o fiseram chegar as mâos 
Hontem houve aqui ruidosas ma- do govemador de Shang-hai. 

nifestaçocs por causa da reuniao dos

A G U E R R A  FRA N CO -CH IN EZ 
Londres, 9  de setem bro
As auctoridadcs chinesas ordena- 

ram a obstrucçâo do rio Shang-hai,
ali d

catholicos. A  policia interveiu, houve 
lucta e ferimentos de parte d parte. A 
auctoridade tem envidado esforços

P O R T U G A L  
Lisbôa, 7 de setem bro

para restabclecer a ordem sem conse- nN°1î icias, vi.ndas de MaCiÎ0 d5°  
guil-o. Hoje continua a haver grande K ^ la colonla completamente tran-

possuidores de escravos, se possa es- 
coimar de socialismo ?

Implantando na socicdade as ano- 
malias mais monstruosas, o captivei-

E ’ sob este aspccto que encarare- 
mos a libertaçao dos escravos de ses- 
senta annos.

A impugnaçâo articulada contra 
essa idéa resume-se nas palavras do

ro cria situaçoes quasi sempre insolu- sr visconde dc Muritiba, que, noseu 
veis mediante os principes ordmanos ecer dc 10  do corrente mez, como 
do govemo c as regras de jurispru- conseihclro de estado, assim se expri-

medencia commum. A s medidas cman- 
cipadoras pois hao de ser ,ulgadas I fo da e sem indemnisa.
pela sua utihdade cconomica c moral. -0 dos escra\ os qJ e tiverem attingido, e 
Quando, no anno de 087, em Koma, attingirem a 60 annos, é um al y ~  

OStribunosdo povo Gaio Licinio e | ira 0 dircito de propriedade, uma 
Lucio Sextio, para limitar o systema 
da lavoura servil, e assegurar aos

allenlaao a m 
restrieçâo

arbitraria e odibsa’ da propriedade servil, 
que deve serido garamida t respeilada como 
qualguer outra.

proletarios livres algum quinhao no « Entretanto deve-sc reconhecer que, 
trabalho rural, impuseram, apos uma ter-se de alforriar com indemnisaçâo, é pre- 
lucta de onze annos, ao senado a lei ferive*.“PPl*5ar °L rrr'acuï s° l , i 0,!^ nJ,°inle 
que obngava os proprietarios terri- m0-0Sj(,ue mcihor possam aproveitar-se 
toriacs a empregarem, nos trabalhos do nenencio, e tenham forças para traba- 
do campo, um numéro de obreiros lhar, e assim concorrer para 0 augmento da 
livres proporcional ao dos seus cscra- riquesa publica. » 
vos ruraes, todas as resistencias do O illustre conselheiro ha de incum 
patriciado e até a dictadura de Camil- bir-se de refutar a si proprio. 
lo, o antigo herôe militar, foram bal- Quando, em 1867, o conselho de 
dadas ; porque a reforma exprimia estado consultou sobre a opportuni- 
uma fatalidade do tempo, e o melho- dade da emancipaçâo, votaram : 
ramento da condiçâo das classes po-1 —que ella fosse tractada apôs a guer 
pularcs tomara-se impossivel, sem 
medidas legislativas que abalariam 
pelos alicerccs a organisaçao civil 
daquella época muito além das previ- 
soes contcmporaneas dc estadistas e 
interessados. Julgac pelo padrao or- 
dinario as leis agrarias, com que os 
tribunos e as assembléas popularcs 
luctaram, na republica romana, con­
tra a pressâo todo poderosa da oligar- 
chia proprietaria, e sereis levados a 
condemnal-os ; condusâo absurda, a

ra, os srs. ;
Visconde de Itaborahy,
Visconde de S. Vicente,
Sousa Franco,
Eusebio,
Torres Homem,
Nabuco ;

—que o fosse depois da guerra, mas 
estando j«i de algum modo reparadas 
asnossas finanças, os srs.

Visconde de Abaeté,
Paranhos ;

agglomeraçâo dos manifestantes nas 
ruas, a effervesccncia ainda é intensa.

HrtixellaM, 8 de «etem bro
Tem continuado as desordens aqui 
em Antuerpia motivadas pela di- 

vergencia de opinioes politicas. Passa 
de cem 0 numéro de pessôas feridas 
mais ou menos gravemente.

B ru xe lla », ftO de setembro

quilla.
Valença do M luho, 7 de se- 

tembro
Esta assentada a ponte sobre o Mi- 

nho, por onde ha de passar o caminho 
de ferro entre esta cidade e Tuy.

EX C U RSÂ O  P R IN C IP E S tA
Parahybn  do Su l, 13 de se- 

teuibro
°  Sr* ^Ondc d’Eu ChCgOU 

"  | scm novidadei acompanhado pelos 
No senado belga foi interpellado o srs conselheiro Franklin Dôria, Ba- 

governosobre a sua pohtica mterior r5odc ibituruna, dr. Lopo Diniz e L . 
que tem motivado as mamfestaçocs Caminhod. Foi recebido na estaçâo 
d estes ultimos dias, e tiveram como peios juiscs dc direito e municipal, 
consequencia as desordens e fenmen- ppomotor publico, camara municipal, 
tos hayidos.^ conselheiros da irmandade de Nossa

A  discussao da intcrpcllaçao termi- Scnhora da Piedadc, collcctor, advo- 
nou pela votaçao de uma moçao de „ ados rnedicose numerosos cidadâos 
censura ao goyerno pela sua politica. de todas as ciasse5.

A moçâo foi approvada por unani- 
midade.

B ruxe llas  11 de sieteiubro
O senado belga approvou, por 49 

votos contra 25 , o projccto de refor­
ma da lei do ensino, que foi apresen- 
tado pelo govemo, e por cujo motivo 
se tinham feito em diversas partes da 
Belgica, e principalmente em Bruxel- 
las e Antuerpia, reuniôes publicas 
que deram em resultado as desor­
dens d’estes ultimos dias.

O C H O L E R A  NA E U R O P A
Rom a, 11 de «etem bro

Sua altesa e as pessôas de sua co- 
mitiva almoçaram em casa do dr. 
Martinho Garcia e jantaram na do 
dr. Francisco Quirino da Rocha 
Werneck, onde pernoitaram.

Visitou sua altesa o asylo de or- 
phâos d’esta cidade, o paço munici­
pal, a matriz c outros eaificios. 

Grande regosijo publico.

F U  TOS e II 0 \ I (IS

Recuerdo...
E ’ hoje o 53° anniversario do fallc-

Nâo sao favoraveis as noticias quel mento de d. Pedro, o primeiro impe- 
chegam das differentes localidades da | raJor do Brasi,
Italia, onde reina 0 cholera-morbus.

Nao tem sido bem succedidos os es-. . _ .
forços das auctoridadcs sanitarias ^ ua mortc ueu-sc cm Lisboa, no 
para impedir a propagaçâo do mal. lanno dc i 8 3 i.


